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A missão da

imprensa

Não são desesperadas as

questões que actualmente se

ventilam. Nem a politica nem

as finanças devem inspirar re—

ceios, uma vez que haja cuida-

do e bom juizo. A imprensa da

capital desafina por vezes, em

logar dos seus redactor-es inti-

mamente exporem os agravos

que teem, de preferencia a dis- '

cutil-os em publico e n'uma

instancia que todos reputam in-

competente para dirimir pleitos,

que só devem ser julgados em

conselho de familia. Mas como

tudo anda fora dos eixos, pare-

ce que aos semideuses chegou

tambem o periodo de se nivela-

rcln com os mi.—eros mortaes.

lt] d'aqui os esconjuros de um

facciiisisino mais postiço que

inspirado nas circumstancias do

momento, e a publicação de

lihellos que nunca deviam apa-

recer nas columnas do jornalis-

nio.

Temos fé porém que volverá

a paz à santa egreja, porque as

dissenções são um simptoma

de fraqueza, de que os adver-

sarios se aproveitam para intri-

gar e des.;ostar os que de boa

fé prosegucm na politica, onde

se colhem mais desengauos que

proveito.

E quanto á parte financeira

tambem não nos parece de to-

do o ponto impossivel obter o

chamado equilibrio orçamental.

Assim os ministros quisessem

trabalhar, chamando a auxi—

lial-os não os theoricos que alii

teem feito estragos no serviço

publico e nas finanças de esta—

do, mas gente pratica, que te—

nha illustração e descernimento

para que as reformas saiam com-

pletas, em vez de serem um

embroglio de quem nada por-

cebe das engrenagens officiaes.

E' evidente que não se po-

dem fazer córtes nos vencimen-

tos do funccionalismo. Está tn-

do cara, e oempregado publico,

por mais que digam os pro-

guentos, recebe apenas o suffi-

ciente para poder satisfazer os

encargos da existencia. Ha, ()

verdade, os marechaes do orça-

mento. Mas a iniciativa minis-

terial chega quando muito às

quotas dos escrivãss de fazenda

e dos recebedores de comarca,

porque esses não teem força

para se imporem nas secreta—

rias. Mas os principes—alfande-

garius estão n'outras condições

e por mais que façam os refor—

madores ira-ªde ser“ dificil" pi-

lhsI-os.Haja vista o que se pas.

sou ultimamente na questão dos

emolumentos.

A nosso ver tem o serviço

de ser simplificado para se pro-

ceder à limitação dos quadros.

Isto pode no futuro produzir

grande economia, sem todavia

prejudicar interesses — ou direi-

tes adquiridos. Do contrario lc-

vantar—se—haa celeuma das con—

veniencias prejudicadas, os que

forem feridos pelo gladio das

economias hão de protestar, e

os governos ver-Seehão assedia-

dos por quem se considerar vi-

otima no meio do bulicio que

trazem consigo as situações an—

gustiosas.

Procedamos pois com ener-

gia, mas com tino. Não se faça

á tea o que convém se realise

com circumspecção. Nada de

impaciencias, mas nada tambem

de lentidões que promettam a

remodelação para as kalendas

gregas. Porque quanto mais a

protelarem, mais se agravarão

as circumstancias, e agora é que

é azado o ensejo para se faze—

rem reformas pantadas pelas

conveniencias publicas.

O (Wind ordinaria no Lº

semestre do corrente anno eco.

nomico foi de 779 contos. Se

o dnplicarmos teremos apenas

a descoberto em 30 de junho,

l:558 contos. Já se ve que não

é cifra tão importante que não

possa desaparecer logo que ha-

ja administração cuidadosa que

faça reformas conducentes a

reduzir a despeza. Isto não é

ser optimista. E' apenas expor

o que a gente entendida não

ignora. Mas supondo mesmo

que o deficit seja do 2:000 ou

de 4:000 contos. Em 1868 ja

o bispo de Vizeu dizia que pre-

cisava de 500 contos por mes

para occorrer aos encargos or-

dinarios do estado. E já lá vão

“22 annos e apesar de todos os

erros dos partidos, ainda não

se manifestou a banca—rota. Dois

annos depois, em 1870. estive

ram as inscripções a 27 . De-

pois subiram a 766; e por esta-

rem agora 49,60 não se segue

que a consequencia. seja tam-

bem a banca-rota.

Ha no paiz grosso capital.

Uma parte d'elle, assustada, re-

traío-se. E d'isto teem grande

culpa os jornaes, que estão se-

meando a desconfiança e o ter-

ror, obrigando os possuidores

de inscripções a desfazcrem'se

dos seus titulos com receio de

que a depreciação prosiga e a

baixa se acentua mais. Mas

contra este panico é que todos

devemos protestar, porque de
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lastimar é que a politica não

encontre assumpto mais con-

vemente para entreter a sua

actividade. A' impreuswois se“

deve o panico de que seª-deixa-

ram apossar os capitalistas, e

d'aqui as perturbações do mer-

cado, a baixa na cotação dos

papeis de credito e milhares de

contrariedades que assaltam a

sociedade portuguesa.

Falta o dinheiro do Brazil,

mas sobre tudo o que nos falta

é bom senso, é patriotismo, a

virtude civica. E porque se o

egoismo campeia desaforado, é

que as couzas chegaram ao es-

tado deploravel em que as vev

mos.

Se a imprensa se colligasse

no intuito de tornar se util ao

paiz, que bella lição daria Porª

tngal ao mundo, evidenciando

quanto vale,o amor da patria

n'estes tempos de descrença e

provação que atravessamos f

Porque não mettem hom-

bros ao tontamen os patriotas,

que so giram combinações mi-

nisteriaes, em vez de fazerem

politica leal e generosa ?

li SITUAÇÃO

Pelo continuo. badalar d'al-

guns jornaes, soubemos due che—

gou, ha dias, a Lisboa a resposta

do gabinete de Londres ás ob-

servações que o nosso governo

fizera a contra proposta ingleza.

As folhas othciosas nada di-

zem, por enquanto, sobre o caso,

que tão preoccupados tem tra-

zido os animes.

Todavia, é certo que o go-

verno tem obrigação rcstricta de

informar todos os portuguezes

sobre os assumptos politicos que

se fdesenrolam consumtemente.

Porque qualquer cidadão está no

plentssinio direito de pedir com

tas ao governo e, desassombra-

damente. perguntar-lhe o que tem

feito durante sete mezcs.

ch sabemos que, por causa

do egoismo de muitos politicos

e mtserrimas intrigas, este gabi-

nete não tem podido caminhar

airosamente, na conformidade das

aspirações do paiz.

Se a cada passo lhe levan-

tem uma barreira, lhe armam

uma cilada, como querem que

elle tenha tempo disponivel e a

rasão bastante serena para arcar

com as terriveis didiculdadcs que

assoberbam o aiz, e que são de

tamanha gravi ade, como a pro-

pria consciencia nos diz ?

Se houvesse o concurso lealis-

cimo de todas as actividades e de

todas as intelligencias, certamen

te que os embaraços seriam di-

minutos, e se não houvera disper-

diçado tanto tempo em conjurar

rebelliões, em desfazer calumnias

e em combater denodadamente

mes uinhas e podres intrigas.

sudario de negras mtserias

que assolam a patria vem de

longe, de muito longe. Bem sa—
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bemos que este governo. no cur- l

to praso de sete mezes. nao po- |

dia reviver todas as forem, de. |

better todas as crises, extinguir

_-todos os deficits“ e seabar com-

todos os abusos.

Mas se se não desviassa um

só apice do verdadeiro caminho

a seguir, do caminho da mora-

lidade e da justiça e da mais rigo—

rosa economia, com certeza não

teriamos chegado a tão tristes

quão dolorosas situaçoes.

Esta é que é a verdade.

0 governo actual tem aug-

mentado o deficit unica e exclu'

sivamente por causa das enor-

mes phalanges de afilhados que

'vagueavam pelas ruas. .

Ora se o governo mtende que

lhe é completamente impossivel

dirigir regularmente a grande

nau do estado, demitta-se. para

um outro mais energico e activo,

pela forma mais sensata nos apon-

tar um futuro verdadeiramente

prosipero. _ _ _

aterrar mais e mais o para

é im ivel.

u vida nova ou rua; é este

o grito de todos os portuguezes.
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(Do nosso correspondente)

Aflirmando mais uma vez que

não Sou descrente d'um futuro riv

sonho, muito lisongeiro, venho

com o escalpello da critica esmin-

çar os boatos que tanto pelas abo-

badas de S. Bento como pelas

salas dos cafés fazem echoar os

finos politicos e altos croniqueurs

da nossa sociedade elegante.

Se vamos, como dizem uns e

outros, docahindo moralmente e

em cada ministerio ha um apos-

tolo da perda da nossa indepen.

depois, porque motivo nos não

levantamos unanimemente, como

um só homem, para pôr cobro a

tantos abusos e levantar () paiz ao

verdadeiro nivel moral!

Porque razão os que se matam

salvadores da patria, unicos que

nos pedem abrirhorisontes vastos

a uma lisongeira situação, vão en.

treter o espirito nos pinchos do

can-mn e na eerrvescencia de

champagne ! ? Por que motivo pro.

curam elles todos os passatempos,

consumindo lines charutos, muito

aromaticos, em vez de salvar a

patria o as batatas?!

Não é na superficie polida dos

espelhos que cobrem as paredes

dos cafés, na cavaqneira difªfama-

teria a rodadas mezas ende abun-

da o coqnac, que so commentam

os actos de governo; é nas colu—

mnas dos jornaos ou nas proprias

bochechas do ministerio.

ilontem, depois de muito se ,

ter apreciado as pernas d'umo tri—

cana, que por onde passava absor- ;

via & attenção de todos os dtmrlys

lisboetas, (& que eu ouvi terrivel »

critica a nova reforma reforma do

exiarcito, critica infundada, muito |

balofa. l

E' assim a "sociedade lisboeta! '

Se é amplo o campo que se '

abre com respeito às reformas, o ,

governo pôde o deve entrar afou- t

to e altivo n'esse campo.
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, Editor
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O discernimento, a justiça, &

cordura e prima tmente : con-

cordancia da utiti ade com as ne-

l cessidades do paíz são os verda-

deiros princípios que devem pro—

sidir aos actos governativos.

Agora, sem conhecimento de

causa, imittir opiniões sobre reforu

mas, dominados pelo alcool do

champagne e do digno, e fossil,

muito fossil.

fria por aqui meninos, com

pretenções a verdadeiros prognos-

ticadores, que credulos em pro-

messas e programmas, veem em

cada nome um padrão das nossas

glarias.

Que ratões !

E não vem uma cheia, uma

grande cheia (mas não de bebidas

finas) que arraste para a rmmen-

sidade do oceano as terriveis san-

guesugas que exploram pelos ca-

fés e tlieatros as bolsas inoifensi-

vss dos homens sensatos que pes-

qnizsm com verdadeiro interesse.

uma e outra notícia, um rosario

d'ellss para encher uma, duas e

tres columnas dos periódicos fl

E é nos cafés que nos vamos

procurar noticias sobre a solução

da crise, sobre a questão inglezs

e outros acontecimentos impor-

tantes! '

A que chegamos, santo Deus!

a procurar no ambiente sleoolico

os homens que se dizem salvado-

res de patria e das instituiçõestt

Como isto corta o coração.

+

Sr. Redactor.

Quanto nos custa, oh Christo,

ovangolisar o teu credo, cumprir

o teu programma !

Quanto nos (; doloroso, sentir

a fem-nada em vez do beijo do

reconhecimento !

Ensinando os ignorantes, ton-

tando levabos ao caminho do bem,

ataviando-nos com as nossas mo-

lhores vestes, calçando a—Iiiva

branca—das pessoas que se pre-

zam e apontando desamssnbrada-

mente o caminho a seguir; eis que

nada serve; nem a posição da

pessoa, nem a situação do mu-

lher !

A nada se move o.

nista !

Na escala ascendente da piada

rasteira, chega a dizer que as .so-

peiras nascem deuzas, puras e vir.

tuosas, em quanto que o sexo, tó-

ra d'aquetla classe, nasce apenas

como cognmellos!

Debateu'se no meu espirito a

duvida se deveria deixar sem res—

posta esto grosseria britannisudo,

que tanto e tanto depõe contra o

her.-je que a escreveu.

Mas foi curto a mccrtoza.

Todo o meu justificado orgu—

lho de mulher. que se preza, que

comprehende & sua altissima mis-

.. chro-

4 são na terra, toda a minha digni-

: dade. impulsionaram me, sr. reda'

ctor, com toda a força e coragem

que dão a justiça e a razão, atraH

zer pelas orelhas para ser exhibi-

do na praça publica, entre o riso

alvar das suas genlitissimwê sopei-

ras, o pigmeu atrevido que seen-

' carregou do tristissimo e deploru-

vel mister de iosultador de mu-

lheres!
&

Mas esmaguovos como ao';

- tecto importuuo !

 

 



 

   

A sopeira, denominação que a : dizejo-lhe cando; e em sig-indo a

gyria moderna criou, somente ap- * toda a sua istamadissema famclia.

phcada à mulher que nas casas

menos abastadas far. a comida e

recados, ao mesmo teuqm que na.

mora, enfarruscaila, o primo la—

hrego, () guarda municipal, ou

ainda o sr. chronista, que lhe deve

ler e traduzir as chronicas. porque

ellas não as comprehendem nem as

rntiltecem, nunca ha de ser a mu-

lher 'illnstrada, possuidora d'u—

tua alma candida, mystica, rapa

rosa, a mulher que nos arrebata

nos seus s-.)rrisos. que nos enehria

nos seus beijos d'esposa, de mãe

ou da irmã, perolas eng-istadas no

decorrer da nossa existencia, mo-

tores das nossas esperanças, da

nossa fe e das nossas vidas!

Stewart foi grande no seu in-

fortuuio. Corday nobre e corajosa,

apunhalando o homem que ella

suppuuha o tyranuo da sua patria!

Mas nenhumas d'ellas nasceu

nem se educou à sombra da de-

mocracia, nem isso eu disse na

minha carta, pois só me referi á

democracia relativamente ao logar

que ella tinha reservado para a

mulher no futuro!

Trapalhãe e mentiroso!

Quem duvida das heroínas pa-

deira d'Aljubarrota e de Maria da

Fonte?

Mas seriam essas mulheres as

deuzas supeu-as, encanto magico

do sr. chronista ?

Certamente não.

Duas campuv—zas. uma levada

pelo amor-da patria. outra impul-

sionada por erroneas interpreta-

' ções de costumes antigos e reli-

giosos!

Não se persuada, sr. chronic.

ta,que tenho nenhum odio a essas

pobres cre-turns de quem já reco-

nheci a utilidade. Mas não admitto

emquanto me restar alento (regis-

te a declaração) que alguem, va-

nha amesquiuhar a mulher, que

, não sendo sopeira, tenha tido a

infelicidade de chamar-se Fi—lippa

de Vilhena, Catharina d'Athayde,

etc.

E visto que continua, sr. chro-

msta, não deixe que a sua mente

phantastica crie cnimericas illusões

que o vapor das cafeteiras e a for-

vura das caçarollas tão facilmente

desfazem.

Seja mais positivista e menos

idealista !. ..

Não e um conselho d'amiga,

mas d'uma adversaria, o que não

' deixa de ter menos valor.

Termino subscreVeudo-me sr.

redactor, molto grata por mais

esta lineSa;

Ovar, & de maio de 1891.

Arminda da Luz.

m
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A confraria do Senhor data do

meado do seculo XVII como se

vê de presente documento:

«Querendo o doutor Provedor

“a comarca de Esgueira. Manuel

de Proença Leandro, em correi-

Ora pois hehhe aguardeçer-le

a defeza que toma das çopeiras.

Bojo que v. s.“ é de meus gosto

e mais de maus camaradas; quer

dizer, verbo e gracia, como o otro

que diz, goma do e e bom e eu

que lhe diga. fira i etivelmeute el-

las, cumpre tratam milhar 3 Junto,

e pellam-se pelos filhos 'de Mar-

de, como diz o tenente da minha

companhia; quando os patrões vão

o triatre e cá um home anda de

ronda, nunca perde o seu tempo;

o einer bem nte intendo que eu

bejo pelos seus iscritos que e f-

auriu. Ora de modernas temos con-

berçado; nunca dão provem.

0 primero cargento da 5.ª tem

o seu derriç'i ht para as Fontai-

nhas e has a noite falar-lhe diha-

xo da jiuela; e d'ahi dipois do to-

que de çilensio é cada ispirro que

deita a cana abaixo.

Nada de madamas e tudo para

as wpeiras; faz v. s.“ muito bem.

Eu já bi uma tal Dona Arminda

defender as madamas e até fallava

n'uma Carlota, que não sei quem

é, mas pelos modos ha-de ser uma

que mõra ali para a Restauração,

e que é casada com um çusio mal

encarado; deve ser o tal Mara,

Marau ou quer que e.

V. s.“ falou—le na padeira d'al-

gibeira' reta e andou bem; eu por

esse nome não conheço, mas faço

ideia que ha-de ser bonito. Muito

mais tinha que dizer, mas não

posso porque està a tocar ao ran-

cho; vou a feijoada e beja se não

hei-de cuspirar pelas copairas que

me dão petiscos.

Aseite v. e." muitos recados

do que é com toda a com ci de

ração.

istimadissimo criado

José Joaquim.

º! Cabo da guarda municipal

do Porto.
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Contínua, adorada: sopeiras

a soprar uma rija ventania, mui

to agreste dos lados do norte.

Nuvens de poeira, muito den-

sas, crusam—se, chocam se em va.-

rias direcções, arremessando pa-

ra dentro de casa os desgraçadºs

repartem que procuram, comver-

dadeiro interesse, os apaixonados

romena (verdadeiros depositos de

noticias) que, ira, assiveis a tudo,

, percorrem os os és e mais deli-

ciosos passeios.

Na verdade, escasseiam tan-

to as noticias que, se não fosse

a sorte demasiada da ex.““ 0.

==“.—ª.___.. _

não no logar da Arrifana, aos 17

do mez de abril de 4742, tomar

— contas à confraria do Santissimo

Sacramento da villa d'Ovar, se

lhe oppoz, Gaspar Antunes Lage,

mordomo da mesma, com o fun-

damento de ser ecclesiastica, por

Bolla do Papa Innocencio X, de

1652, que a erigiu, pertencendo

ao dito foro: e aggrarando para a

relação do Porto, ahi obteve Sen.

tença Civel de Desaggravo=Accor-

dão em Bellação, etc. Aggravados

são os aggravantes, mordomos da

confraria do Senhor da Villa de

Ovar, em lhes querer tomar con-

tas da mesma confraria, proven—

do-os em seu aggravo, visto os

autos, e como não só pelas suas

respostas, mas pela Bulla que ap-

peusão, consta ser a dita confra-

ria ecclesiasnea, termos em que

não tocassem aos Provedores as

contas: por tanto, mandamos, que

o dito Provedor-não tome as d'es-

Arminda, que pretende guindar

O ()VARENSE

às regiões do bello as damas as

sucaradas, nada tinha a registar.

Aí'êx.” , D. Arminda, como

vos muito bem sabeis oh !“ mi-

nhas doudi'vanas porteiras, com

uma língua kilometriea. eum pott—

eo livre, suis me, veio“ para :o

campo da húprenesf faz? ' rasga—

dos oncomiod a damas, não me—

recimento e desconhecido (porque

o não toma) unica e exaustiva.

mente para vos depreciar !. ..

Todavia, jàºque s. ex.-, a genti-'

assima D. Arminda, a mais qeu—

tt'l entre as gentis, soltou, sem

escrupulo algum, esquecendo mes-

mo () que seja educação, pelos la-

bios ainranjadoe, uma corrente

terrivel e medonha de insultos, e

de toda a justiça que eu, olvi-

dandoªãgágue sejam as damas a

que ell'a' se refere e tão desas-

sombradamente defende sem eru-

bor lhe tingir as faces, empuuhe

o chicote de critica parmdesapie'

dadamente, lh'o estender pelo dor-

so escorregadio. '

Desculpe-me sua erª a phrase,

mas é filha do muito amor que

dedico as endiabradas sopeiras,

cujo merecimento todos reconhe-

cena.

Sim, porque se a ex.“ D. Ar-

minda nâo viesse com a arma ter

rivel e venenosa da má. lingua,

eu que preso, acima de tudo, a

verdade e depois da verdade as

sopeiras, nâo atirava a lata. de

sua ex.“, digo, a cara de sua ex.'

com as balas peslilentss que sua

ex.“ fez sahir pelos canos de es—

píngarda-caiumnia.

Asmª D. Arminda, disse, na

carta que publicou ha dias, das

sopeiras o que Mafoma não disse

de toucinho !

Com franqueza, sr.' D. Ar.

minds, quem possue ums lingua

como v. ex.“, exhubersnte de in-

sultos, não teme as nuvens de

poeira que quasi todos os dias se

levantam por essas ruas, sujas e

immundas!

Nâo concordaes, minhas tra.-

vessas sºpeiras ? !

r

..!

BENGALAS A' REPUBLICANA

Vendem'se ás Pontes .

LA' ESTA“ 0 BONITO

NOTICIARIO_

Partida

 

 

Estamos ainda commovidos

pelo abraço de despedida os

demos no nosso amigo João i-

nho, rapaz tão jovial quão sin—

cero, que partiu, na terça ieira

ultima. para Lisboa com desti-

no ao Rio de Janeiro. capital

dos Estados Unidos do Brazil. l

ta confraria. Porto, 3 de junho

1712.=Pinto, Andrade, Faria, fui

presente Costa.-

A Bulla citada anda appensa

aos autos, que ao tempo,-existiam

no cartorio de Domingos da Silv'a

Guimarães, escrivão proprietario

do Officio dos Feitos e Aggravos

da correição na Relação e caza do

Forte.

Seguramente ha erro em di-

zer-se que ella fora erecta n'aquel-

la data, por quanto devia ser coe—

va da egreja, sendo simplesmente

confirmada eu tão.

Em abono d'esta opinião te-

mos outro documento mais anti-

go, e vem a ser! uma certidão do

testamento, de mãocommum, que

fizeram em a neta do tabellião

Gabriel Pereira, a 13- de janeiro

de 4628, Manuel d'Oliveira. por

alcunha—o Guilhão,=e sua mu-

lher Antonia d'OliVeira, do logar

 

ram dar-lhe o ultimo adeus foi

a prova. mais eloquente de

quanto e querido aquella nosso

cuttterraueo.

Alegre—nos ter visto, quando“

fn'as cousas mais intimas (! fa—

miliares intervem a intriga bail-

sa e s lítica mesquinha, o

- saudoso « oito de Pinho ser abra-

çado por nossos adversarios e

amigos politicos.

Entre outras pessoas que se

encontravam na gàre lembram-

nos as seguintes: »drs. An-

thero Garcia, Ferreira Araujo,

Sobreira. Amaral e João Lopes;

lose d'Oliveira Gomes, admi-

nistrador-do concelho e seu se-

cretario. presidente da. camara,

,commendador costa e [ilhas,

Francisco Valle, Frederico Abra-

gão, Eduardo Ferraz, Silva Cer-

veira. Delphim Lamy, José Pa-

checo Polonia e Iilhos. João Al-

ves, Dºarte da Silva, Gomes

Pinto e filhos, director de cor-

reio, etc., etc.

*

Castro Mattoso

O enª" sr., dr. Francisco de

Castro Mattoso. illuslre desem.

hargador da Relação de Lisboa,

acaba de ser eleito socio cor—

respondente da Real Academia,

de Jurisprudencia e Legislação,

de Madrid.

Felicitamos s. eLª pela alta

prova de consideração mereci—

da com que acaba de ser hon-

rado.

___—*_—

Cadaver

Apparereu. no domingo pas-

sado, ao norte da costa da Fa-

radouro, um cadaver de sexo

masruliuo, já em putrefacção.

Foi levantada e competente

auto pelo poder judicial.

0 cadaver foi sepultado no

cemiterio d'csta villa.

———_+—__

Suicídio ?

Na segunda feira, no logar

do Serrado, freguezia d'Aralla,

foi encontrado, no poço de sua

propria casa, o cadaver do meu-

digo João Fernandes.

-—-——-+—-——_

Chegado

Chegou, ha dias, a esta villa,

m

da Ruella, n'esta villa, terra e ju.

risdicção do cºnde da Feira==D.

Fernando Forjaz Pereira Pimentel

de Menezes e Silva, e n'elle dei-

xavam—«dois alqueires de pão de

milho zaburro de renda cada um

anno à confraria do Senhor d'es-

ta freguezis, :: qual renda paga-

na quem possui—'se a sua terra da

Cava—la, sita na Granja, em quan-

to e mundo durasse, e a terra

desse fructe: e mais deixavam a

cond-aria de Nossa Senhora do Ro—

zario, da mesma freguesia, meio

alqueire de milho xaburro, de ren-

,da em cada um anno. na dita ter-

ra: : mais disseram que deixa—

vam à confraria de Nossa Senhora

da Graça, d'esla villa, meio al-

queire de milho zaburro, de renda

emcada um anno, para sempre,

e que este meio alqueire de mi-

lho zaburro pagaria quem possuis—

se a sua terra de Euromil.»

Vimos tambem um praso, lei-i

 

() concursº d'anqigos que Fo- X'll'ldl') dC S. Thºmé (Afrlcª) O

.nºssº Cºnlerl'ilneº sr. Augºsto

Carneiro.

_*—

l'osse

Vindo de Elvas, chegou hu

dias a esta villa. tomando posse

do commando do districto de

recrutamento e reserva n,' 9, o

tenente-coronel de Estado Maior

sr. João de Salles Mendonça.

 a*——-

A emigração

O vapor Baltimore levou na

terça-feira, do porto de Lisboa,

para 0 Brazil 22 emigrantes; ()

Charsth 97; e na quarta feira em.

hari-eram mais Url no vapor Li-

quría, e 40 no Petropolis.

[ *

' Escrevam de Faro:

Prosegue desgraçadamente a

emigração, para que o Algarve vae

dando tambem o seu contingente,

que muito engrossarà se por ven-

tura o nosso governo se não lem-

brar da adopção de medidas que

venham attenuar a crise da falta

de trabalho, ohservada em toda

& provincia, e contra que se vão

levantando atleudireis queixumes.

—————o————-

No: de maio

Era este e terceiro mez noan-

no de Ronndo,ficou sendo () quin-

to no de Numa, e desde então

conservou () mesmo logar no Cn—

leu-lario. O fundador de Roma deu-

lhe 31 dias, e o seu successor re-

duziu-o a 30; porém Julio Cezar

lhe restituiu o dia, que se lhe ti-

rara.

No primeiro dia d'elle, os ro.-

mauos «vibrou—iam sacrificios a Maia,

mãe de Mercurio e parece que

naturalmente d'ahi veiu a denomi-

nação do mez.

(Joint ido não faltam eruditos

commentadoros. que aiiirmem que

Romulo, em honra do senado ro-

mano, cujos membros eram cha-

mados Mujeres, ou supremos ma-

gistrados, lhe conservara o nome,

que já antes d'elle tinha. Os au-

tigos representavam Maio na l'i-

gura d'um mmceho bem parecido,

coberto com urna vestidura hrau-

ca e verde, bordada com varias

ilores, e com um cesto ou grinal-

dada de rosas na cabeça. a um

pavão aos pés: ou com uma lyra

n'uma das mãos e um rouxinol na

outra.

+_—I
_

Um theseuro

O administrador de Anadia,

auxiliado por dois policias da capi-

tal, pôde rehaver uma quantidade

de dinheiro. quasi todo em meu.

das de 580 reis. que alguns tra-

balhadores tinham encontrado n'u

ma propriedade pertencente ao

 __.—

to ”em as notas do tabellíão Fa-

gundes d'Almeida Vellozo, que re-

sa assim :

«Saibão quantos este publico

instrumento de vonunsiasam he

Procuração viram que no anno do

nosso Senhor Jesus Christo XpLº

de 1618 aos desesete dias do mez

de agosto em esta villa de Ovar,

que he terra de jurisdicçâo da

condessa da Feira, Dona Joanna

Forjaz Pereira de Menesses em as

pensadas das moradas de mim ta-

bellião Logon ahi em minha pre-

sença he das testemunhas ao dean-

te escrito he nomeado pareceu a

saber joam de pinho morador nes.

ta villa he por elle foi dito que

issuia dois cazaes he meio no

ugar de Cabanões, termo d'esta

ditta villa, os quaes dois cazaes he

meio sem propriedade de Sam João

de Tarouca etc.»

Continua

 



 

parocho d'aquella freguezia. Os ju

trabalhadores tinham fugido com

ello. mas, descoberto paradeiro

d'elles. roi-lhe apprehendido othe-

SOUTO.

Na mesma propriedade foi en-

contrada ha annos, tambem por

um trabalhador, uma porção de

moedas'de comuns o honrado

homem entregou aorespectiv'o de'

no da pmprie "admirando-lhe aquel-

le padre. como aiviçaras, um al-

queire de milho.

M

? ªutos e árvores

 

Os Companheiros do Pemhal

Recebemos da Nova Empreza

Editora, rua de D. Pedro V,. I,

3 e 5, Lisboa, a 2 ' caderneta

d'este afamado romance, que tão

extraordinaria acolhimento do pu.

blico obteve no paiz e no Brazil,

onde conta numerosos assignantes,

A belleza do romance, seu medico

preço de 50 reis cada caderneta

semanal em Lisboa e 60 reis nas

províncias,e & serie de brindes e.

que teem direito os assinantes. ,

influíram para tão excellente re-

sultado. Aquclles dos nossos lei-

tores que ainda não assignaram,

recommendamos- os Companheiros

de Punhal, e : Empreza Editora

facultar-lhes'ha a 1.' caderneta

extraordinariamente gratuita, até

15 do proximo mez.

A mesma emprezn vae editar

seguidamente os Piratasaio Senna.

por X. de Montepin; & Historia

dos Jesuítas, illustrada, e Arra-

t'cz Lisboa. edição de luxo com

gravuras, cromos, pliototypias,etc.

obra devida à penne dos nossos

mais notaveis escriptores.

.

Historia da Revolução Francesa

Recebemos os fascículos 69 e

70 d'este hello romance histori-

en de Luiz Blanc, e traduzido

por Maximiano Lemos Junior. l')“

illnstrano com perto de 600 nm-

gnificas ;;r'tvuras. Assigna—se na

importante e acreditado caza edi-

ora de Lemos & C.“, Porto.

*

Novo Diccionario Universal

Porra!/ue:

Recebemos o fascículo n.“ 5

deste importante obra scientifica,

uma dos mais valiosas de que até

hoje se tem publicado. Pelas ca.

«Im-netas que tão smavelmente nos

foram olierecidas pela empresa

editora, podemos garantir que este

diccionario é um dos louis comple-

tos e que o indisponsovel atodos.

Por este motivo clmnamos a at-

tonção dos nesses leitores para o

annuncio que na secção competente

vae publicado.

*

A Arte Musical

Revista quinzenal de musica, '

litteratura, theatos e bellas artes.

E“ director litterarío. João de

Mello Barreto, e collaborado pelos

mais distinctos escriptores portu

guezes. Recebemos o n.º 15, do

segundo anno. Acºmpanha este

numero uma esplandida polka pa-

ra piano, intitulada Paris Grclot,

por Ernestine Leite. E' [lunama-

gnifirapeça de musica, cuja Ad-

ministração se esmcra na escolha

dos melhores e mais applsudidos

trechos originaes, tanto portugue-

zes como estrangeiros. Chama—

mos a attençâo das nossas ama-

veis leitoras para () annuncio, pois

a Arte Musical e uma das me—

lhores publicações no genero.

&

, lnuunno

Venda de “terreno-

 

Quem quizer comprar um

terreno no largo do Martyr,

        

  

   
          

                

  

S. João, confrontando do norte

com Manuel Libarata, sul com

a referida estrada, nascente com

Francisco Peixoto Pinto Fei-rei:

ra,e poente com o caminho pn-

blico,

Quem pretender, dirija-se

a lose Pacheco Polonia, Ovar.

AGRADECIMENTO

Os abaixo assignudos, summas

mente gratos a todas as pessoa

das Suas relações que se digna“

ram cnmprimental-os pelo falleci-

mento de sua presada e chorada

mãe, fiiha, irmã, sogra. cunhada

e thia, Roza da Silva Nataria, e

na impossibilidade de o fazerem

pessoalmente veem assim agrade.

cer e protestar e seu inelvidavel

reconhecimento.

Ovar. ! de mai 0 de 1881.

Maria da Silva Nataria.

Manuel d'Oliveira Bello, au-

zente.

Francisco d'Oliveira Bello, au-

zento.

Francisco da Silva Natario.

Maria Gomes da Silva Nataria

. Thereza Gomes da Silva Nata-

ria.

Antonio da Silva Natario,

_ _ Maunel Maria da Silva Nata-

rio, anzente.

Thomaz da Silva Natario.

José Fernandes de Souza Vil-

n', auzente.

Bernardo Pereira Arrota.

Antonio Martins Fernandes da

Graça, auzente.

Joanna Roza Gomes da Silva

Nataria.

 

Venda de caza

Vende—se uma com um pe ue-

no quintal e poço na rua da ou-

te; e nova e com lindas vistas

para o caminho de ferro e egre-

]a matriz.

Para tractar, rua da Praça n.º

14, loja de Barbear.

 

OURIVESARIA

DB

Antonio Dias de Rezende

2—Largo do Chafariz—2

—naOVARà—

._.-__. 

Tem a venda objectos de em

ro e prata e faz toda a qualidade

de concerto, tanto em ouro como

prata. Preço rasoavcl.

 

Venda d'um palheiro

Vende'se um em boas con-

dições e proprio para negocio,

na praia do Furadouro.

Quem () pretender, dirija-se

a Albino Luiz Gomes, na rua

dos Fcrrudorcs, Ovar.

Carne barata

Jeronymo Alves Ferreira, com

talho no largo do Chafariz, par-

ticipa a todos os seus freguezes

e respeitavcl publico que, desde

hoje em diante, o preço da veces

&: o seguinte :

Da perna, kilo.......

) : erra-tel....

nto à estrada real, que vae a Da barata, kilo........ 220 reis

. 260 reis

. t20 reis

O OVARENSE

. » arrabel.....t00reis

Como todos podem vero

carne lina, morta hontem, sex—

ta-feira, ,no matadouro d'esta

villa.

E' VER PARA CRER E COM.

'PRAR PARA COMER
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Vinho Nutritivo de Carne

Unico hgdmmte auctorisado pele

remo, o pela junta de saude publica

Portugal, documentos legalismo.-

pelo ecoam geral do importo de un.

lil. É muito util na eonvaleseença de

toda as doenças; eugments conside-

nvelmente a forças aos mamona:

debilitada. o excita o appetite de um

nodo extraordinu'io. Um caber d'este

Vili. Wont bom bife. Acha—

nlv'u luprimipoesntwmm

Mais de cem medicos attestam

a superioridade d'este vinho pa-

ra combater afalta, de força.

  

  

  

5- Çí'izõijT-pgge

Jªén,—.niêªtic
io Ann,

Farinha Peitoral i'mgiuasa

da pharmaáa Franco

Reconhecida como precioso sli-

.ento reparador a oxwileute tenia

mmstilumte, vasta Farinha, a unica

Winnie Marisa-io : ”“já“

eu Pll'lml, onde é de uso quasi ge-

ld lu milton umas, applica-ae con

o mais reconhecido proveito em pen»

nos debate, Mosa, nu e Ender—eu

do peito. euu convem-cent”; qem-

çuor ge - , em «lançar, amante»:

e w'ge nos MM qualque;

". W ' "ªª-

  

  

“icº,NTRA “ªb“ "173%

Av,..To 3 SE: Jar-ars
Unico legalmente motorizado pele

Conselho de Saude Publica de Portu-

gal, ensaiado e approvado nos hospi-

8. Cada frasco esta ncoiupanhmlo

de um 'Homem) com as observações

dos nnncmaes medicos de Lisboa.

reconhecidas pelos consoles do Brazil.

Deposito. nas princibucs pharmacies

Premiado com as medalhas do

ouro nas Exposições Industrial de

[usos e Universal do Porto.

 

Novo Diccionario (Tnl'

versa! Portuguez

Esta esplendicla obra contem

amet paginas,é dividida em 2

volumes e cuja distribuição é feita

tres vezes por mez=e em fascícun

los de 96 paginas cada um, cus-

tando o medico preço do 120 reis.

A acreditada casa editora de

Tavares Cardoso e lrmão espera

ver coroados do melhor exito os

esforços que tem empregado para

& roalisação de tão importante obra.

Toda :: correspondenria ou po.

didos para a acquisição d'oste im'

portantissimo melhoramento scien-

tifico, devem ser'dirigirlos à casa

Editora de Tavares Cardoso e Ir-

mão, Largo do Camões, 5 e 6...

Lisboa.

 

Amphíon

Publicação quinzena! de musical

para piano

Revista Musicale de Theatres

Redacção e administração Rua

Nova de Almada, 97 e 99—Lisboa.

;lar Portuense. Editora. Largo

gLoyos, 44 & Íl—5——Purt0.
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Romance dramatico da maior sen

,saçãu illnstrado

Por semana uma caderneta a

preço de 60 reis. Brindes de va

ler a todos os assignuntes e anga

riadores de assignatnras, entre ou

tros: um anual para senhora, um

serviço de almoço =(China) para 2

pessoas, um corte do vestido, um

logio de prato, um relogio de ouro
lSSDSllBÚES [li SUEBUHUS MUTUUS

para senhora, nm parilcssus, um

Sªgnª" “ decreto dº 28 de centro de mesa, etc.. etc., e um

fºtªlªl'º dª 1891, e conforme ª cheque á vista, de ?. libras.

ediçao afliclal, _ Os pedidos devem ser dirigi-

Preço, [ªº 'ª'-º; Pªlº correio dos aos escriptorios da Empr-«zu

"ªº?" dº Dºriª ª quem enviar ª editora. !, Rua de D. Pedro V, 3

sua importancia em estampilhas ou e 5, Lisboa.

vale do correio a Livraria Popu-

ORGANISAÇÃO

 

acenam ovnnrusr

Manuel Maria Rodrigues Figueiredo

fiº—LARGO DA ensçamss

GVÁÉ

Grande variedade de relogios d'ouro,

prata—aprincipiar em 42500 até 13:500,

nikel, de sala, de parede e de cima de me.

zas. Despertadores de nikel de 1:200 para

cima. Concerto-se tºda a qualidade de

relogios, chrouometros e caixas de mu-

Zlca.
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VARENSE

—'3“'3C<'

RUA DAS FlGUEliRAS

“ªªª? OVAR???“

N'este estabelecimento fabrica-se com todo o esmero.

solidez e perfeição toda. a obra concernente a este ramo de

industria, como são: pipas. meias pipas, quintos, decimus,

oitavos e toda a qualidade de obras, garantindo—sa não

só a boa qualidade de madeiras, como a modicidade de

preços em todos os seus trabalhos. _

Toda a correspondencia para este fim expedida deve

ser dirigida à firma. commercial de

GARRELHAS, CUNHA & GOSTA

    
  

  

    

    

  

  

 

 

   



 

() OVARENSE

natanael?

    

tura e lheatros.

Condições d'assignatura: Em

Lisboa, trimestre (pagamento adi

autado) 900 reis; províncias, ac

crescc " porte do correio. Anuun

cios n:.'7.ª e 8) pagina, ajusta

convencional.

Em cada mez sera distribuido

aos cx.“ srs. assignantes uma pe-

ca de musica de piano ou piano e

canto. Pedidos d'assignatura ao

Armazem de musica e pianos de

Matta Junior & Rodrigues, Rua

Garrett, “9. e 114. Lisboa, e li-

vraria de Jose Antonio Roprigues,

rua do Ouro, l86 e 188, Lisboa.

Alberto Pimentel

 

Para mans os portos da AFRICA PORTUGUEZA, do BRAZIL. e

do RH) da PRATA lil-IOS" passagens gratuitasa homens ou mulheres

olteíras p, fçllllllllls completa—', conforme as condições patentes na agencia.

, . " -' "'d emual'. ==
As passagens pagas a dinheiro, sao mais baratas e que q ; ATRAVEZ DO PASSADO

uer outra arte. - . - . .

q |:th Brenda responsabilisa—so pela boa soluçao dos negocios de 1 volume lº.“. . . 500 reis
Jl ' '. º !

i ...,..2.......»..r' .._.

Manuel Pinheiro Chagas
qm se incumbe, c mmm qualquer proposta que lhe seja feita em con- ;,

l
dições sim-oras e racionaes.

Exporta mercadorias por todos os portos de Franca e Iles.

punha : e realisa as suas transacçõasa dinheiro de contado, ou ai pra- ;;

zo de 3, 6, e l?. mezes. ;

 

. AS DESCOBERTAS DE JUCA

traduzido de

Desbeaux

Magnífico volume L' ornado de

numerosas gravuras, broclado,

' 26000 reis.

Pierre Loli —

Dirigir unicamente em OVAR a

Serafim Antunes da Silva

RUA DA PRAÇA

 

o Pescaoon DA ISLANDIA

i traducção de

; Maria Amalia Vaz de Carvalho
Em AVEIRO 3.

“13111181 JOSÉ Sºares dºs BBISl l voluineàlfçªo reis

ª A' venda na casa editora (]

RUA DOS MERCADOBESL—lg A 23 l Guillard, Aíllaud & C.“, Lisboae

NÃO Hii—MAIS DOENÇA DE DENTES

Por um no E;l;.;IXlR nrurmncm

BR. PP. BENEDIBTINO
da ABBADIA de SOULAC (Franca)

Patos DOM MAGUELONSE

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxellas 1880, Londres 1884

Os mais emlnentes premios.

INVENTA O «

:| | 3 7 3 "530553312"

«0 uso quotidiano do num- Dentrlíleloúos RR. pr . Be- ,; ;

nedlctlnos, que com dose de algumas gotas na agua cura e evita mario, ;“:33—

«.", vigora as gengivas rendendo aos dentes um branco perfeito. _

í - : -E' um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assinalando-lhes

_ cl. este antigo e utilissimo preparado como o melhor curativo e unl—

Ii)? co preservativo contra as Doenças dentadas.»

ªi“? Casa fundada em 1807 Rue lluguerle,

'e— Agente geral: S EG U 1N a, casasse

Deposito em todos 3 Pharmacías e Perfumarias da Franca e de Fora.

  

 

   

  

    

 

  

Vendem—se em todas as perfumarias e pharmacias. Agente e depositario: R. Bergeyre, Rua

Ouro, lOO, r.º—LISBOA.

___,

E MAIS COMPLETA

ENCYCLOPEDIA

17 Volumes 4ª encadernados
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Remedms de Ayer

Vigor do cabello de

Ayer=lmpede que 0 ea-

bello se torne branco o rol—,

taura ao cabello grisalho a

sua vitalidade e formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer=0 remedio mais se—

guro que ha para curar a

Tosse, Bronchite, Asthma

o Tnbercnlos pulmonares.

Extracto composto de

   

Salsaparilha de ayer, para purificar o
iqnâue, limpar o corpo e cura radical das'Escrofulas.

remedio de Ayer contra as sezões=Febres intermitentes e
bili usas.

Todos os remedios que âcam indicados são altamente concau
trados de maneira que sabem baratos

to tempo.

porque um vidro dura mut

Pilulas catharticas dc Ayer=0 melhor purgativo suave e in_tei
tamente vegetal.

Porfeito .desinfectante e purificante de Jeyes—Para desinfectar
casas e latí'íilas;_tanibom é cxcellente para tirar gordura ou no—
doas de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

para .

Acido phosphato

DE nonsrono

Um tonico delicioso se (obtem

addicionando uma colher de chá da

..cído Pbosphato & um copo d'agn a

quente ou fria, ou chá sem leite,

adoçando para melhor paladar.

Recommenda—so; especialmente

Dypepsia, indigg tão, dôres de cabeça e nervoso.

Vende—se em todas as principaes pharmacias e drogarias: pra
660 reis, e é barato porque um frasco dura muitas semanas.
_ Os agentes _James Cassels & C.“, rua do Mousinho da Silveira

20 Lª Porto, dao as formulas de todos estes remedios aos srs. Fa
cultativos que as rcquisitarem

LEMOS & C.'——EDITORES
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Hisrzõnía
DA

Revolução Franoeza

POR

LUIZ BLANC

TBADUCÇAO DE

MAXI—BAND LIE—QS cannon

[Ilustrado com perto de 600 nm

gníficas gravuras

Estelivro, que criticos anoto-

_'ísados consideram como o unico

a altura da epocha de que se oc

cupa, será. publicado em 4 volu

mes de 400 paginas cada um. ,

A parte material da edição é

nagniúca. A emproza. LEMOS &

.,“ contractou com a casa edito'

ra franceza a cedencia de todas

as gravuras, retractos, etc., que

são em tal quantidade que se pó-

de calcular que cada fascículo

conterá. cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

Cada fascículo comprehende

16 paginas, em quarto, impres—

os em typo elzevir, completa-

mente novo, de corpo 10, e que

nos permitte dar uma grande

quantidade de materia n'um pe.

queno espaço. Typo, papel, for-

mato, gravuras e disposição da

nossa edição podem ser aprecia

das polos prospectos, pelol.º fas

ciculo em distribuição e pelos al

bura specimens em poder dos cor

respondentes da empreza e das

livrarias.

Preço de cada fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto 46.

os Miseraveis

Assignatura permanente e dis-

tribuição semanal de um ou mais

fascículos a 100 reis cada um. A

obra completa, 5 volumes ou 70

fascículos no formato in Lº, im-

pressão esmeradissrma e illustrada

com 500 artísticas gavuras, pode

tambem adquirir-se aos volumes

brochados ou encadernados em

luxuosas capas de percaline. exe—

cutadas expressamente na Allema-

nha e contendo lindíssimos deso—

nhos a ouro.

Pra.-o: A obra completa em

 

 

brochura, 7dé50 ; encadernado

115500 reis.

AsStgna-se na casa editora da
Costa Santos, Sobrinho & Diniz.

Porto.

W

DO

P O R T ()

POR

GERVASIO LOBATU

Romance de grande sensação, de

senhos de Manuel de Macedo

reprodurcões pholotypícas de

Peixoto & Irmão.

Em Lisboa a Porto distribue-

se semanalmente um fascículo de

48 paginas, ou ao e uma photo—

typia, custando cada fascículo a

modica quantia de 60 reis, pagos

no acto da entrega.

Para as províncias a expedi

ção será feita quinzenalmente, com

a maxima regularidade. aos fascí

culos de 88 paginas e uma photo

typia, custando cada fascículo 120

reis, franco de porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto

não se envia fascículo algum sem

que previamente se tenha recebi-

do o seu importe, que poderá ser

enviado em estampilhas, vales do

correio ou ordens de facil cobran

ca, e nunca em sellos forenses,

As pessoas que. para econimisar

portas do correio, enviarem de

cada vez a importancia de cinco ou

mais fascículos, receberão na volta

do correio aviso de recepção íican

do por este modo certas de que

não houve extravio.

Toda a correspondencia rela

tiva aos Mysteries do Porto, deve

ser dirigida, franco de porte ao

gerente da Empreza Litteraria e

Typographia, 178, rua da D. Pe-

dao, isa-aporta.

Séde da Redacção, Administração

Typographia : Impressao, Rua

dos Campos, a.” 26

OVAR

 


